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A santidade, a nobreza e a hierarquia na Sagrada Família

Uma família que, realmente, não poderia deixar de ser chamada de
Sagrada: Jesus é a Segunda Pessoa da Santíssima Trindade, Maria a
Virgem Mãe de Deus que trouxe em seu seio Nosso Senhor Jesus Cristo
e São José, esposo da Virgem Maria e pai adotivo de Jesus.

Não estaria fora de propósito que, por ocasião destas comemorações
recomendadas pela Igreja, pensássemos um pouco nessa Família
modelo. Por exemplo, poderíamos cogitar um pouco sobre a pergunta
seguinte: Como seria a santidade, a nobreza e a hierarquia na Sagrada
Família?

No Evangelho de São Lucas (Lc. 2, 52) está dito que o Menino Jesus
“crescia em sabedoria, idade e graça diante de Deus e dos homens”.

São palavras inspiradas pelo Espírito Santo e, portanto, verdadeiras.
Elas nos ensinam que no Homem Deus ainda havia o que crescer. De
qualquer natureza que fosse esse crescimento, era um crescimento da
perfeição perfeitíssima para algo que era uma perfeição ainda mais
perfeitíssima. Por outro lado, nessa Família temos também Nossa
Senhora.
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Se considerarmos tudo quanto Ela é, nós veremos n’Ela um tal
acúmulo de perfeições criadas, que um Papa chegou a declarar: d’Ela
se pode dizer tudo em matéria de elogio, desde que não se Lhe atribua
a divindade. Maria foi concebida sem pecado original e confirmada em
graça logo a partir do primeiro instante do seu ser. Ela não podia
pecar, não podia cair na mais leve falta, porque estava garantida por
Deus contra isso.

São Pedro Julião Eymard nos ensina que São José era o chefe da Casa
de Davi. Ele era o pretendente legítimo ao trono de Israel. Ele tinha
direito sobre o mesmo trono que fora ocupado e derrubado por falsos
reis, enquanto Israel era dividido e, por fim, dominado pelos romanos.

Quem é mais, manda menos

À primeira vista, a constituição da Sagrada Família é um mistério. Pois
nela quem tem mais autoridade é São José, como patriarca e pai, com
direito sobre a esposa e sobre o fruto de suas puríssimas entranhas.

Entretanto, a esposa é Mãe de Deus, Mãe da Segunda Pessoa da
Santíssima Trindade. Dessa forma, sendo Mãe, tem Ela poder sobre um
Deus que Se encarnou em Seu seio virginal e Se fez seu filho. Nosso
Senhor Jesus Cristo, como filho, deve obediência a esse pai adotivo,
aceitando em tudo aorientação e a formação dada por José; e também
à sua Mãe, a criatura Sua. Que imenso, insondável e sublime
paradoxo!

Assim, na ordem natural, José é o chefe; Maria, a esposa e mãe; e
Jesus, a criança. Porém, na ordem sobrenatural, o Menino é o Criador e
Redentor; Ela, a Medianeira de todas as graças, Rainha do Céu e da
Terra; e José, o que de si tem menos poder, exerce a autoridade sobre
Nossa Senhora, a qual tem a ciência infusa e a plenitude da graça, e
sobre o Menino, que é o Autor da graça.

Deus ama a hierarquia

Por que dispôs Deus essa inversão de papéis?

Assim fez para nos dar uma grande lição: Ele ama a hierarquia e2/4
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deseja que a sociedade humana seja governada por este princípio, do
qual o próprio Verbo Encarnado quis dar exemplo.

Bem podemos imaginar, na pequena Nazaré, a prestatividade, a
sacralidade e a calma de Jesus, auxiliando José na carpintaria: serrando
madeira, pregando as pelas de uma cadeira, quando bastaria um
simples ato de vontade Seu, para serem imediatamente produzidos,
sem necessidade sequer de matéria-prima, os mais esplêndidos
móveis, jamais vistos na História.

Entretanto, afirma São Basílio, “obedecendo desde sua infância a seus
pais, Se submeteu Jesus humilde e respeitosamente a todo trabalho
braçal. Assim, logo que São José mandasse – e com que veneração! – o
Filho fazer um trabalho, Este Se punha a executá-lo!

Pois agindo dessa maneira – honrando o pai que estava na terra e
aceitando, por exemplo, fazer um móvel de acordo com as regras da
natureza – dava Jesus mais glória a Deus Pai, que O havia enviado.
Afirma São Luís Grignion, a propósito de sua obediência a Nossa
Senhora: “Jesus Cristo deu mais glória a Deus submetendo-Se a Maria
durante trinta anos, do que se tivesse convertido toda a terra pela
realização dos mais estupendos milagres.”
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Assim, temos dentro da própria Sagrada Família um impressionante
princípio de amor à hierarquia, porque, uma vez que Jesus havia
desejado nascer e viver numa família, Ele honrava pai e mãe, mesmo
sendo onipotente e o Criador de ambos.

Uma vida de aparência normal na Sagrada Família

Não devemos supor que na Sagrada Família tudo era absolutamente
místico, sobrenatural e pleno de consolações. Do Menino Jesus não se
pode dizer que vivia de fé porque sua alma estava na visão beatífica.
Entretanto, quis que seu corpo tivesse o desenvolvimento normal de
um ser humano. Assim, por exemplo, não nasceu falando, embora
pudesse falar todas as línguas do mundo.

Nossa Senhora e São José levavam também uma vida inteiramente
comum na aparência e, como todos os homens, sofreram
perplexidades e angústias. Disto nos dá exemplo o Evangelho (Lc 2,
41-52): “Teu pai e Eu estávamos, angustiados, à tua procura”.

Notas:

– Desenvolvimento de anotações de conferência feita pelo Prof. Plinio
Corrêa de Oliveira, em 2-11-92, para um grupo de jovens.
– Trechos do Comentário ao Evangelho, Monsenhor João Clá Dias, EP,
Revista Arautos do Evangelho, Dez/2009, n. 96)

SAIBA MAIS

A vida familiar na escola da Sagrada Família
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